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PELO REGRESSO A NORMALIDADE CONSTITUCIONAL E DEMOCRATICA

NA GUINE-BISSAU

As recentes eleiçöes que se realizaram na Guiné-Bissau pela forma pacIfica e ordeira

como se realizaram, abriram caminho para o regresso da ordern constitucional ao

pals.

De facto, foi na sua sequência que o Governo português veio a normalizar as suas

relaçöes corn Guiné e a enviar urn seu representante, neste caso o Secretário de

Estado dos Negócios Estrangeiros e da Cooperacäo, a cerimónia de tornada de posse

do novo Parlamento guineense que se realizou esta semana. E de destacar que esta

foi a primeira visita de urn governante estrangeiro ao pals após o golpe de estado de

2012.

Portugal demonstrou já o seu empenho em manter urn born relacionamento corn a

Guiné, considerando-se urn “forte aliado” deste pals e afirmando a sua vontade de

que carninhe empenhado para o regresso a ordem constitucional.

A tomada de posse do Presidente da Repüblica guineense, no próximo dia 23, que

contará como o ministro dos Negócios Estrangeiros de Portugal, abrirá caminho para

o processo de constituiço de urn novo Governo, é outro passo muito importante

para a consoIidaço do regime democrático na Guiné-Bissau.
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A evolução polftica neste pals africano de lIngua oficial portuguesa e membro da

CPLP abre agora a possibilidade da melhoria das relaçôes bilaterais corn Portugal,

algo desejével em virtude das relaçoes históricas que existem entre os dois paIses e

das nurnerosas comunidades emigradas que ambos possuem.

Assirn, a Assembleiada Reptblica congratula-se pela evolução poiltica na Guiné

Bissau, pelo regresso a normalidade democrática e constitucional no pals, pela

tomada de posse dos deputados a Assembleia Nacional Popular da Guiné e do

Presidente da RepiThlica e deixa os seus votos de que a consolidação dernocrática

seja urn facto para bem do povo guineense e para o futuro da Guiné.

Palácio de São Bento, 18 de Junho de 2014
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